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I' TIir VIPmwm
GOVERNO DA PROVÍNCIA
Kxi'KI)IKS TI'. 1)0 DIA 6 ü'01'TnthO DK IHIiK.

—-Ollicio ao juiz do direito da co-
imrca (íe Jaicós—Ficointcitado.con-
forme me cominunica em sen ollicio
de 12 dc setembro ultimo, (lc que
pnr esse juizo não foi decretada prisão
nem concedida ou negada fiança ai-
guma no mez de agosto próximo findo,
deixando por isso vmc de remeter-me
o mappa de que lrata a ultima parte
(lo Aviso do Ministério da Justiça de
2 le Janeiro de 1866.

—Idem ao çommandífnte superior
íla guarda nacional de Jaicós e Picos

> ~£-H;íja tle expedir, com toda. urgeu-
cia. as suas convinienles ordens pa-
ra qric o destacamento da villa dos
Picos íiij.iíe reduzido a quinze pra
ças. e paia (pio sejão destacadas ma-
is dez 'praças iía villa dç Jaicós, cujo
destacamento tica elevado a 20 pra-
ças.

—Idem ao commandante interino
, do 20 batalhão cia guarda nacional

do niuuioipio de Jaicòs.—Fico enlei-
rado de ler vmc no dia 4 de setem-
bro ultimo, assumido o exercício do
commando-,dè5,sc batalhão, por se a-
char cm pedido o respectivo comnian-
danle

—ldcm ao Juiz municipal sup-
plente do termo de Jaicós.—Inteira-
do do que vmc Irouxe ao meu co-
nlieeimenlo pelo sen ollicio de 24 de
setembro ultimo, cabe-mo declarar-
lhe cm resposta que não appro vo o
acto pelo qual vmc dpm.el.lio o escri-
-vão interino- desse Juizo Firmino.
José Alves Gòndim e nomeou a Lau-
rindo Alves de Barros Cavalcante
para sobsliluil-o, cumprindo, portão*
to, que vmc. declare de nenhunr. ef-
feilò o referido seu acto c determine
que o respectivo escrivão interino
continue a exercer as funeções tle
seu cargo.

Çonvindo, outro sim, qne vmc
me informe acerca do estado dc sau-
de elo escrivão.eflectivo José Bernardo
de Moura Leal, afim de que esta pre-
s.ddncfa lome as providencias de q'
m\Ã o artigo 2- da lei: n. 1294 de
16 dc desembro de 1853.

===Idem ao Juiz municipal (Ta vil-
la dos Picos—Fico inteirado de ha-
ver vmc. no dia 13 de setembro ul-
timo, entrado no goso de quarenta
e cinco dias de licença com or-
denado, para tralar de sua saude on
de lhe convier.—Communicou-se a
thesonraria de fasenda.

—Idem ao bacharel Firmino Li-
cimo da Silva Soares, promotor pu-
blico da comarca de Vaieoça-*-Pelo
seu efíicio de 21 de setembro ultimo
fico inieirado de havei; n'aquella da-
ta assumido o exercício do cargo de
promotor publico dessa comarca—
.Communicou-se a lhesouraria de fa-
seuda.

Idem ao delegado dc policia de
ValerVça.—Deferindo o reqnerimen-
to de D. Anna Rosa Dâiilàs, desse
município, determino a vmc que não
recrute o indivíduo de nome José de
Sepeda, que é vaqueiro da referida
senhora, e caso já o tenha preso de-
lhe prompta liberdade* avista da i-
senção que apresenta.

Idem ao mesmo—Deferindo o re-
querimento de José Antão de Carva*
lho. desse município, de lermino a
vmc (pie não recrule o indivíduo de
nome Onofre José Rnilrigncs, que se
acha oncorrego,do <\<\ ailminislração
dos escravos do referido José Antão
de Carvalho, c caso já o tenha preso
(telho prompta liberdade, avista do
isenção que apresentou.

Illa * .
—'Portaria-™IVorogando por tri..-

ta dias a licença que foi concedida
em 30 dc Julho ullimo, ao barbarei
Raimundo Mendes de Carvnlhr. Juiz
municipal dos termos de Valença e
Mar vão.

Fiscrão-sc as communicações pre-
cisas.

—Idem demellindo, sob proposta
do dr. chefe de policia as seguintes
aulhoridades policiaes do termo de
Oeiras; 3.° 4." 5.7 c 0." suppleules
do delegado Anlonio Joaquim Portei-
la Lima, Cornei io de Sousa Martins,
Manoel Vicente de Lavor Paz e Vi-
liato Joaquim de Moraes: 1." 2." 6."
5.°e 6." dilos do subdelegado do 1.°
districto—Jesuino Rodrigues de Car-
valho, Marcellino da Cruz Torres,
Alcides César Brandão, Luiz Madei
ra Brandão e Leonel Bernardino de
Souza; subdelegado do. 2." districto
—Manoel Vicente de Lavor Paz e"
seus l.° 2.° 3." 4." 5." c6." supplen-
les, Encas Ccsar Brandão, J.c Carlos
Marreiros Caslello branco, José Mar-
ques de Souza. Terluliano Francisco
Ramos, Licinio Ccsar Brandão o li-
liziario José de Souza.—F nomean-
do para subslili+il-os e preheneher
outras vagas existentes na policia do
dito termo os seguin les cidadãos:

Para supplentes do delegado.
2.° Jesuino Rodrigues de Carvalho
3.'o 2."Bcncdiclo de S. Britto.
4" Cynobehno Ferreira de Carva-

lho.
f §." Firmino Correia de Lemos.

0' Jeremias José da Silva e Mello.
Para supplentes do subdelgado

do i'° districto.
¦¦'3 Cicero Augusto Porlella Fer-

reira.
2' Manoel Marques Ribeiro.
3'Zacarias Rodrigues dc Souza

Martins.
4" Carlos Luiz-Pinto Correia.
5" Raimundo de Souza Britto.
G' Henrique José da Silva Conra-

do.
.Para subdelegado do 2' districto.

Joaquim José de Carvalho.
Para supplentes.

1" Manoel Iri.neo de Carvalho.
2 Raimundo Ferreira Caslello

Branco.
3° Arnaldo Gomes Ferreira.
4" Porcino üemostheiies Velloso.
5" José Carlos. Marreiros Caslello

Branco.
6" Procopio da Cosia Velloso.
Fiscrão-so as conimunicações pre-

cisas.
—Officio ao exm. e revm. bispo

do Maranhão—Tenho a honra de
transmitiu- a v. cxc. um exemplar
do relatrio com que o cx presidente
desla provincia, bacharel Polidoro
César Burlamaque, passou no dia 2
de maio ultimo, a administração da
mesma ao 2' vice-preíúdente-, bacha-
rei José Manoel de Freitas.

Reitero a v. cxc. os meus sinceros

relatório com que o ex j rior (ja guarda nacional

pr iteslus de estima c consideração.
j !—Idom ao exm. Io secretario da
j câmara dns srs. deputados—Tenho a
i honra de remeiler a v. cxc. nm ex-

emplar (In
presidente desta provincia linchar*
Polidoro César,,Bmlamaquo, passou
a administração da mesma ao ex 2"
vice presidente bacharel. José Ma-
noel de -Freitas.

Igual ao da câmara dçjs srs. seria-
dores,

—Idem ao dr. chefe de policia—
Gonlormc me comimiuirjn em ollicio
datado de hontem, fico «fuleirado de
consiar nessa repartição] somente a
prisão da escrava = RilM== perten-
cenle a José Au.t-inio dofLemos.

— Idem ao inspector i|a lle-soura-
na de fazenda=--Transa|ilto a v. s.
para seu couhecimenlo etíe.vii|a exe-
cução, o incluso aviso por copia (b>
ministério dVigrieultur.vicomnicicio
e obras publicas de 17 de agosto ul-
timo, declarandi) que a,; ordem -do
thesouro: nacional n" 50 do 1' de ou-
luhro do anno passado não a"u.torison
o pagamento do transporte diário de
mil reis ou qualquer oí.|ra quantia,
que for manada aos |ngenheiros,
quando estes não estiverem em, via-
gem.

=Idem ao . promotorjp3i.íi.co- de
Valehça=^Ficò scíon fo 7lífmf\'mc l no
dia 19 do mez ullimo enlrado uo
goso de Irez mezes de licença com
os respectivos vencimentos, para Irá-
lar de sua saude.

Communicou-se a tiiesouraria de
fazenda.

—Portaria—Designando o dia 15
de novembro próximo -futuro, 

para
nelle ter lugar a reunião do conse-
lho de revisão da guarda nacional do
município de Marvão. visto não ler
o referido conselho podido funecio-
nar no dia marcado pela portaria, de
2'f' de julho pretérito, conforme me
representou o respectivo comman-
dante superior, em officio de 25 de
setembro passado.

Fizerão se as communicações pre
cisas.

—Idem—Adiando para 1.3 de de-
zembro próximo vindouro a reunião
do conselho de revista da guarda na-
cional do município de Marvão, mar-
cado para 11 do corrente mez, em
conseqüência de não poder ler lugar
no dia disignado o conselho de revi
são da mesma guarda.

Fizerão-se ás communicações pre-
cisas.

—Idem—Nomeando -em virtude
lio 'irt. 48 da lei n" 002 de 10 de
setembro de 1850. e sob proposta
do commandante do 10 batalhão da
guarda nacional de Marvão, para o
posto de lenenle da -4a companhia do
mesmo batalhão o alferes da 0a com-
paiihia João de Abianches Castello
Branco.

Fizcrão-sc ascominunicaçoes pre-
cisas.

—Circulares aos commandantes
superiores da guarda nacion.-il^^irns-
millo a y. s. um exemplar do rela-
torio, com que o ex presidente ba-
charel Polidoro César Rrirlnnnque,
passou no dia 2 de maio ultimo, a
administração da mesma ao 2e vice-
presidente bacharel José Manoel de
Frerius.

-'-Idem aos juizes direito, ditos
municipaes, vigários promotores pu-
blicos e câmaras municipaes.

-Ollicio an cnmmamhnte supe-
c Paraná-

guá — Oelelermino av, s. que faça
cessar completamente a designação
de guardas nacionaes do sen com
mando superior, assim como qne não
deve v. s. de modo algum mandar
destacar praça th guarda nacional
sem previa autorisação desla presi
dencia.

—Mem an capitão do porto da c.ir
dade da Parnahiba¦-• -Devolvo o olli-
cin que v. s. me rémeileu para ser
encaminhado ao exm. sr. ministro da
marinha, aliiu de que v. s. o mande
sem fecho, para que esla presidência
o envio com as observações (pie lhe
forem.snscítndas pelo exame da (pies
tão, ou com o simples—-visto—quan-
(lò nada, tenha a accresceular, con-
torme determina o aviso do mesmo
ministério dc 7 de agosto ullinio,por
copia junto.

—ídem ao juiz de direito substi-
luto <le Principe Imperial—Accuso o
recebimento de seu ollicio de 2S
de setembro ullimo. c com elle os

¦i' ' »i i 11 11 | i i. fi1 a

dila ordem, com manifeslo prejuizo
do serviçit publico, resolve suspender
n referido commandante superior co»
rouel Coriolnno César Burlamaque,
do exenicio de seu posto, c manda
procurando friteis pretextos illndii" a
submetlel o a canselho dc disciplina,
que nesta dala se nomeia, pelos fac-
tos acima expostos, c que se achao
previstos no § ('" do arl. 97 e $ 4°
do arl. 99 da lei nn C02 de 1 iV ílo
selemluo (je 1850.

Fizerão-se as precisas communj-
¦&':

—Idem™o presidente da provin»
cia, lendo por portaria de hoje sus-
penso o mandado submatter a con-
selho dc disciplina o coronel iOiu-
mandante superior da Guarda Nacio-
nal do município de, Oeiras, Corin-
lano César Hurlamaque, pelos tactos
constantes da mesma portaria, resol-
ve norienr para membros do di/o
conselho, segundo o disposto no art.
112 da lei n" 602 de 19 de setetit-
bro de 1850, e artigo 0" do decreto

in" 1335 de 18 fevereiro de 1854,'o
coronel José de Araujo Costa? presi-
dunle, dr. Joaquim Damasceno Np-
gueira, juiz de direito interino da

rVt I' ," J'"-' ^UwW ^ cnpMal, auditor, vnga^.termo, e do da Independência.
Yj^ldem ao vigário da IVcguezia de

L^upò-maiÕr--Rcspoiídèudo o seu
ollicio dn 1" tio corrente mez, cabe-
me dizeivlhe qne recebi os trez ííiap-j
pas dos baptizados, óbitos e casa-
mentos que tiverão lugar nessa fre-
guezia desde o dia 1" de junho ulti-
n,o até o dia ultimo dc setembro des-
te anno.

—Idem ao juiz municipal 3o sup-
plente do termo dc Marvão —Fico
seiente de ler vmc. entrado cm exer-
ciem c de ler passado o commando
superior da gliarda nacional ao te-
nenle-coronel chefe do estado maior
Miguel José Cardoso.

—Idem ao gerente da companhia
de navegação a vapor no rio Parna-
Iliba—mande dar 2;-passagens de
estado a ré ern, dos lugares de (pie
di..põe a presidência no vapor—Cou-
scjheiro Paranaguá— desta capital
para o porto de S. Gonçalo á D. Be-
lisa Amélia de Carvalho e a D, Amé-
lia Beliza de Carvalho.

—Idem ao mesmo—dito dito a
Ümbellino Fehsbello Vieira.

Jftia 9.
—Portaria—O presidente da pro-

vincia seiente pelas coinmunicaçõs
recebidas do delegado de polida du
lermo de Oeiras, do eapilãocoiiiniari-
dante do destacamento, e çoniiíjan-
d.mle superior da guarda nacional
ib município da mesma cidade, co-
ronel Coriolano César Burlamaque.
de que o-mesmo commandanle su
perior rciihiò urna força da guarda
nacional de seu commando. que ar-
mada foi postada á porta da capella

os tenentes coronéis Diogq Alves de ..... *.w xLobão, Francisco. ,.Mêndes^de-^uíÉr«. 1-3
c José Joaquim Avellino.

E em virtude do.disposto no act.
112 da lei n" 602 de 19 de setem-
bro de 1860, remelta-se ao prorno-lor,publico da comarca da capital,,
copia aullientica da portaria que or-
denou a suspensão do referido com-
mandante superior, e das conimuni-
cães nella referidas.

Fizcrão-se as precisas commimit
cações. . mixÀ» '. _j% > -¦ '*!

—Idem—o presidente da provin-cia, resolve remover o promotor ptrvblico da. comarca de Oei.asi bacha-
rei Manoel Rnfino Jorge de Souza
para a comarca de Campo-maior porassim haver pedido.

Fizerão-se as precisas commtínir
Cações. •'' »• *

—Idem—o presidente da provin;cia, sob informação do juiz de diré^
to substituto da comarca de Princi-
pe Imperial, resolve exonerara Fran-
cisco da Silva Gadelha do lugar M
oííicial do registro geral das hypothe
cas da mesma comarca, e de confoN1
uudnde com o disposto no §2° do art.
7° do rpgnlamenío annexo ao decretB
11*3453 de 26 de abril de 1865;

*

*
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'lesignar o tabellião interino Àgosti-
nho da Silva Costa para servir o rè-'
ferido 'Iíigar;

Fizerão-se as precisaé communi-
cações. ;; ,;/

—ídem—o presidente da provin'?
cia, resolve remover o promotor pu«!blb"-) da cf-marra de Campo n.taiiír:.;
bacharel ^Theodoro Thaddeu (i'As*

-| s\'M ' ';"* '^''

,'*

deN. S. da Conceição da mesma ci- í ^impçf.j, para aconiaica deOçiug
dado, onde se eslava procedendo a | p*"''assim ha^er pedido.

Kizerão-se as precisas communi^
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uma eleição falsa, sem requisição de
autoridade compelente e fora (jus
casns determinados na lei; bemromi'
de não fer cumprido a ordem qun
lhe foi dada de entregar ao comman-
dante do destacamento da mesma ci-
dade as ciucqenta granadeiras com
as respectivas bayonelase correames,, ^.. ,..._ m,,lulil v>
(pie lhe forão rcmeltidos pcla presi- j sanecionarias e publicadas no covrerir
dencia cm iJ dc dbvCíiibTo uc Í86T,' fa âàüà

caçoes.
- -Officio ao exm. prrrsidente da

provincia da Bahia—accuso olffeCB-;
bimeatu do officio de v. exc. de IÇL...

;dc agosto (indo, e. dos dous exem-
pi a res das leis e resoluções da. á^,
sembléá legislativa dessa provinetv,
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— Idem ao dr. cliefe de policia-—
fico (b; posse dos mnppns das cm*
baràiç.Ges entradas o sahidas no por-
lo da Parnahiba, duranle os mi7.es
de julho o agosto ultimo?, os quaes
íicompanliMão o seu ollicio datado
dc iiontem.

—Idem ao juiz,de direito da co-
marca de S. Gonçalo—Sirva-se vmc,
informar-me acerca da maioria do
int.luso olDcioKquc tnc devolverá, do

y juiz de paz da freguezia de S."Gonçalo, Marcolino Barbosa Uiliéirn,- e mais papeis quo o aconipanbão.
—Idem ao mesmo—haja vmc. dè

informar-rne se o ¥ juiz do paz da
freguezia de S. Gonçalo éffçctuoii a
sua mudança pára w provincia do
Maranhão cm Í2 de outubro do an' no passado.'—Idem ao commandante superioi"
da guarda nacional da Parnahiba^»
fico de posse dc seu ollicio do 14 de
setembro ultimo e lambem do mappa
da força da guarda nacional de seu
commando superior, dos mezes de
abril á junho dó corrente.

—íaerfi ao mesmo—em resposta
80 officio de v. s., datado de 28 de
setembro fihdò, cabe-me dizer-lhe
que fico sciente dc ter n'aquella data

«passado o'commando superior da
guarda nacional, ao tenente-coronel
José Francisco de Miranda Filho,
não o tendo passado ao tenente-co-
roncl chefe do estado-maior desse
commando superior Eleuthorio An-
tonio Soares Braga, por se a (.bar¦ suspenso e metlido em conselho dc
disciplina conforme me communica.

^-Idemao capitão do porto d;i ci-

O l»l l* HY
«Mil. UU-U. .J.llll.ii.11,1.1.

dade da Parúabiba--—fico certo due

o sr. direclor- do estabeleciinütilo dus
oducandos nrtiíicus,

Francisco Mendes de Souza—Llon-
cedo suis mezes de licença*

Ikiu 3».
Frederico Jorge llibeiro Cavalrnn-

te—informo o sr. direclor dos edu-
bandos,

l»ia l.o «Io OlíuBko.
Frederico JorjeRibeiro Oavalcan-

le.-Indeferido segundo a informa-
ção do direclor dos educandos.

í)r. Cona ln ti li no Luiz da Silva
Moura.— Cumo requer.

Manoel Uaibn.sa da Morada—In-
fqrmo a administração dc fazenda
provincial.

nsa ».
Arnaldo Mondes de Carvalho-—

Gomo requer.
Laureidino José Teixeira. -Infor-

mea ihcsouraria de fazenda.
Manoel Josò Ferreira.-— Informe o

¦S'r. cofnmand.iute da guamição.
Eugênio.Marques de Holianda—-

Informe o Sr. direclor do estabeleci-
mento de educandos arlifiees.

Joaquim JlaptiMa de Oliveira —
Indeferido secundo a informação da
Ibesouraria de fazenda.

¦"» WilH-U nnji ¦-HH'!».'".'.'JI'!,.4U'^-j,'.4< ...t,.WU' ij,!!»!!;»!11»-*' n i uiiU.. "MM iL..j_jui

porior da guarda nacional do muni-
eipio da Independência.-—|.)e urdem
«le S. lixe o sr. presidente da provincia, cominiiuiroa V.S., que perdes-
pacho desla data fui concedida uma
licença de quatro mezes uo tenente-
coronel José Gomes Coutinho, com-
mandante do 32 batalhão da guardanacional .desse municipio.

o iiAüg-a'^ .
i

mj0'*%,10BSS

«

#

' ter v. s. visluriado o vapor- Param
guá, e de tel o achado capaz de na-
Vegar, conforme me communica em
seu ollicio de 20 dc setembro ultimo.

^-Idemao mesmo—recebi com o
officio de V. s., datado de 10 de se-
tembro findo os mappas das embar-

!,iCaçSesmercautõs Aucionaes e estran-
geiras, entradas c sahidas no porto-'desta cidade no' passado mez de
agosto.

- —-Idem ao inspector da alfândega
da Parnahiba— transmitto a* vmc.

-um-relatorio com qnO o ex-presiden-
te da provincia bacharel Polidoro

"César Burlamaque; 'passou no dia %
de maio ultimo, a aclminístrãcãtf''da

jni.esm.a.ao %?. vice-presidente bacha-
¦irei José Manoel de Freitas.
-;;?«===Idem a João da Cruz e Santos
^-conforme ;mc communica era seu
officio de 7;dÔ corren IO mez, ífieoin-
«teirado de naquella'data ter reassu-
<mido o exercicio de presidente da ca-
mara municipal desta capital.

. —Ideqi ap dr.. engenheiro G, L.
<G; Bodl.—communico a vmc.^para
seu conhecimento, que em virtude da
íÉitorisação que.me foi concedida pe-
lo aviso dp Ministério da agricultura,
commercio e obras, púbicas, de; 21
£e àgpstp ultimo, elevei nesta data
tos seus yencimeptos aos de engenhei-
íò de 2a classe. , , \

—Idem a câmara municipal da villa
. jla União—dè pd&se:do officio de 20 de
agosto ul ti mo,, que me di rigi u essa ca-
mara, comm única n.do. me fer posto cm —Officio ao inspector da .idmiuis
arremataçãc os di.zimosde miunças (ração do iasenda provincial.-de. seu'municipio do anuo financeiro Transmitto a vmc. por copia aiilh^n
1867 a 18(1,8, c que a. maior qnan-, fica, o regulamento do estabeleci
tia offerecido foi dè J41$000 reis, f luonto dos'educamlos arliíices.
por Marcolino da Costa Rabello, a úini.

mu s.
Major Antônio José de Araújo Bu-
cellar.—-Como requer.

Bacharel Uaimundo Mendes de
Carvalho.-—Idem

Dito Kliseo de Souza Martins.™
, Dô-sáj

João José Alexandre de Moraes—
Passo.

Coronel José Francisco de Miran-
da Osório.—Como requer.

Manoel Josd Ferreira.—Informe a
thesouraria de fazenda.

Alferes Francisco de Lima e Cas-
tro.—Informe a thesouraria dc fa-
zenda.

Dia 8. .
/Coronel José de Araújo Cosla*=>

Em Junta do fazenda.
Bacharel Lourenço Valente de Fi-

gneirôdo—como requer.
M» O.

tenente-coronel José Gomes Cou-
ti nho de Macedo~~como requer.

Bacharel Anlonio Pires Ferreira
—Idem.

Capi lão João Gonçalves de Maga-
Ihãcs—Idem.

Serafim da Silva Pereira—Infor-
me O Sr. director do estabelecimen-
to dos educandos artífices.

José Francisco da Silva l.n—dn-
forme o Sr. commandante do desta-
camento.

nia i«f
Tertuliano Rodrigues de Menezes

==>Ao Sr. Dr. juiz tle direito da co-
marca de Piracurúca para proceder-
se como for de direito.

Agostiuho Valente de Figueredo.
—Informe.a administração de fazen-
da provincial.

O Liberal 1'iatthyeiue, em o sen
n" 3,0,-irliciila uma aceusação ao Iaid.
Sr. coronel Theolonio de Souza Meu-
des, dizendo quo esto no intuito dc
favorecerão Sr. Icnenle-corouelMt-
noel ignacio de Araújo Costa, por de-
casiiTo d'arremalação dos dizimos.
preslara-sca manejos ilulecentes com
manifesto prejuízo, da fazenda pro-vincial; c sem quo declarasse a na-
tureza de taes manejos parece alludir
ao farto de sc ter arrematado em
primeiro logar que os de Oeiras—os
dizimos das fivgu
Manga, Joromeuha o Picos, meu!

governo sobro a necessidade de dar satis-
facão as ídeas liberaes tio paiz exprimi-
das pela» eleições geraes de 18(1!).

Kssa iiitijr|)ellaeao tinha MO assig-
naluras. O governo coinoveo-se com
isso; o querendo ir adiante do pedido,Napuleilo III, encarregou o seu ministro
de estado, o sr. Roultor. da rodaeçHo
d'uui mauiiesto. E*Ui manifesto foi lido
na cnuara e eonteru o scguinlo:

« O corpo legislativo parecendo de-
sojar curilieciu" iminódiatameiitô as re-
urinas propostas pelo meu governo, creio

olil ir adiante dos seus votos,
O senado será convocado para o dia â

ile agosto para o funde examinar asque-s-
lões seguintes

i.° AltribuicJIo ao corpo legislativo
•le fazer o sou regulamento interior.

2." Simpliticacão da maneira de pro-
por i'evnniuar as modificações das leis.

.'!." ObrigaçSl) do governo de snhnioi-
ter a aprovação legislativa as mmlili-
eaçõis das tarifis quem-rão para o futuro
ésliiiuladas por liíatndds internacionais.

4." Voto du orçamento por capitules
[tara assim tornar mais coaipleta a siu-
dicancia o.iercida pelo corpo legislativo.

l,. !?.,, •/ 'r>n Suppròssáô da incompaiiliilida-lo
que exista actu:ilmente entre o maudato
de depuia/Jo e certos empregos públicos,
priiicipaliiii-uie os de ministros.

b ° KxlensSo "do 
exercicio do direito

de iiitel-péllação,»
Esse manifesto satisfaz pouco mais

Fsta arenga o contemporâneo re- joii menos os pedidos do terceiro partido
pii» lámheiii os signatorios da in

ando que os d'eslas fregueziasleriãe
subido a maior preço se os d'aq!iél-
Ia fossem "arrematados 

primei ramon-
lo.

-^«c-TaEn-n"-

EXPEDIENTE DO SEGllHTAK10
l»âa 3«le OsílHdsa-o «le. imiH.

s*-

praso de 90 dias, a contar da appro
vação desta presidência. Em res

Idem dito—ao 1.° secretario ,lo instituto àrcliioíogico egeograpíií-1
S.Í posta ao mesmp píficio cebe-mc di- Uo Periuímbncnrío~-°Traosmit?o a A•zer-lhe, quo auíhoriso á aceitar o 

'

Jraso do 90 dias, offerecido pelo
iaesmo Rabellov

w . ...,..« , .-... ..-¦,¦ ;•-¦¦¦'*¦ '¦"'."' ^ -

KÍ.Í1S»-

'¦¦vfi,-

.'inESPACIBOS,-
<fbfn *3 «le íS»iíeM*i5íí.'o «Ic 18G§.

^torão despachadas as petições de:
Maria "Leopoldina dc Moraes Car-

tralho éSilva—Informe a thesouraria
4^ fazenda.^. Raimundo Torres Gosta—Informe

S. um exemplar do relaciono du via-
| gem feila desla capital ate a cidade'da Parnahyba, pelo rio do mesmo

nome. induzi ve todo sen delta, por
ordem do ex presidente desta provin-
cia—bacharel Adelino Antônio de
Luna Freire, a qual foi feito, e apre-
zontado ao;:mesmo ex presidente, pe-
lo officialàrchivista desta secretaria
—DavidMoreira Caldas.

BHa 9

pete em o mesmo n" por outros ter
mos embora sob diverso titulo, por
que quer fazer eft-.eli.VQ o principio—de que a verdade é a mentira
mnilts vezes repetida I

Triste mania , 
'¦;-.

A acensaçao do Liberal se não è
estulta, como bem deve ser qualifica-
da, é certamente um enigma indeci-
fra vol.

Em primeiro logar é falso quo a
freguezia de Jaicoz fosse arrematada
pelo Sr. tenenle-eoronel Manoel igna-
cio. mas somente as outras, e não
podendo ser todas arrematadas de
ama..-s^gg, mas umas. a poz outras,
como forão, alguma devia ser arre-
matada em primeiro lugar, e não
comprchendemos por que entende o
collega que devesse ser Oeiras c não
qualquer das outras. Ocorre; alem
disso, que Iodas essas freguezias fo-
rão arrematadas pelo tenente-coronel
Manoel Igir-.cio em hasta publica, cs-
tando presente o Sr. Dr. Valente, o
mimoso do Liberal, qne não foi lo-
Ihido da liberdade dc licitar, por con-
seguinte (pie culpa sc pode atlribuir
ao Exm. Sr. coronel Souza Mendes
por não ter alcançado o braço do Sr.
Dr. Vaíenle d'ondo chegou o do Sr.
tenente-coronel Manoel Ignacio ?

Em quanto se não explicar o col-
lega,.permitia que qualifiquemos sua
aceusação de calumniosa é lhe diga-
mos que aceusa somente pelo gosto
d'aec(ísar'.

Á fazenda provincial tem bastan-
tes motivos para desconfiar de seo
zele pelos seos interesses, e a princi-
pai razão disto está no facto de gri-
tar contra o presidente jusiamenle
quando elles tiverão incremento, vis-
to somo feudo a arrematação do an-
no passado produzido apenas a quan-
lia de seís cmitos do reis sobre o va-
lor official dos dizimos em geral, a
deste annojatlingio a uma cifra su-
porior a vinte contos, e ainda restão
quatro freguezias por arrematar.

Assim são todas as accu.sações do
Liberal, o que nos vale é que ellas
nenhum peso fazem tio espirito pu-büco.,

EXTERIOR
C-OUTl-WJMMKÍ.MH ia .

Pauis 24 mi Juwio de 1869':
Illm. Sr. Redactor.—Como ássignaíèi

a v. s. na minha ultima carta, o terreiro
partido dirigido pelos srs. E. Oltivier,
de TallíoueiV Segris, Lomes d* Bnllet
tinha tomada a iniciativa djjarna inter-
pellaeão. cujo fim era a queda do gover---Idem dilo ao commaiidaiite su^ no pessoal. Elles pcdiüc iníeroJílar o

pelo
torpiilhção resolverão 

"não 
continuar

com ella.
Perante essas novas reformas, o mi-

uisterio Houher. comprehendèo que não
lhe era possivel ficar nos negócios; to-
dos os ministros derão juntos a sua de-
mi'ssÜo uo Imperador; a qual S. M.
aceitou. •

Eis o começo ila crizo.
O Imperador sem ministros mandou

cham.ir imrrfediatameflte osr, Schneider
presidenta do corpo legislativo. Elte
euconlrou-se no palácio cotri o sr, Rou-
her, o qual apezar de ser demissionário,
S. M. ijueria tomar os seus eouselhod.

.Discntio-sa, se so devia suspender os
trabalhos da câmara, o sr. Houher sus-
tentou quo era preciso acabar a veriíi-
cação dos poderes e aceitar a inlerpellu-
ção, que nos seus deh-ttes so veria cia-
ramente de que lado se collocava a maio-
ria e então se poderia basear as refbr-
mas segundo a maioria do corpo legisla*-
tivo. O Imperador indeciso quiz reflec-.
lir; osr. Houher deixou St.Gloüd, o sr.
Schneider cotribiiteo as ideas do sr.
Rouher. Mas deve-se dizer entre pa-ronlliescs que o sr. Schneider tinha-se
tornado inimigo do sr. fíouher desde
aquelle negocio da commenda do bar.lo |Jerome DavHÍ. O sr. Schneider disse
que posto em presença da convocação do
senado, soria melhor dissolver já a ca-
mara e continuar a verificação dos po-deres depois que o senado se tivesse
pronunciado a respeito dos' novos sena

sou promeiro neto foi a discussão parasaber se se devia abrir a câmara ou se
se devia osporar o.s votos do senatiiü—
Consulto. Depois de um debuto ani-
rnado, foi decidido quo a câmara não
seria aberta senão depois dos debates
(pie terão lugar no senado, p quo vai por-miltiraos ministros consagrar torio o sou
lempo à confecção dos sonalns Cônsul-
tos.

Voltemos a traz.
Depois, da leitura da mensagem qneannunciava as reformas, podia-se ver

com alegria quo sobro todo o curso das
abuneJas quo conduzem ao poder, a pa-lavra liberdade eslava escripta.

Iiifelizmenle foram chamados osrnem-
bros do terceiro—partido para formar
um ministério, o nenhum dos seus chefes
(juiz aceitar a pasta'. E' verdade que sei
esses senhores tivessem aceito o cargo
de ministros, era necessário que dessem
n sua demissão de deputados; pelo q' pre-ferirão conservar o sou lugar a affrontar
de uovo o escrutínio, massem por isso a-
bandonar a idea de ser ministros e sò-
depois que o scnalus—• consulto tiver ris-
cado o artigo 4 da constituição que tjíii
que os inintyrps não podem ser deputa-
dos. Km sumina durante cinco dias.
forão lallatoríps contínuos e a situação
parecia eternisar-so quando o Imperador
ilçoidiose a obrar, formou um ministério
q' cuiiforme a minha opinião ea de todos
6 mais rbacciónáno do que o ministério
Hon her.

E' verdade que o sr. ftouher cahio
mas. a sua sombra preside o novo mi-uisterio ua pessoa do sr. Forcado de IaHoqu»?te. q' fica; e q* era sob a presidênciado sr. Houher ministro do inferior. Omarechal iNiel fica no da guerra, o srM:ignc nas finanças e o sr. Higaud^Je Gc-nomlly na .marinha. Os novos ministrossâo: o sr. Deuergier presidente de secçãoriu conselho de estado;—ostã om lugardoar. foroche na justiça; o prmcipe°de:i Tour d Auvergne, embaixador emLondres subslilue o sr. de Ia Válíélte noministério dos negócios estrangeiros.U sg Bourboau deputado, subslilue osr. Duruy no ministério da instrucção
PUblica, O sr. Gressier fica ministrodos trabalhos públicos e formou-se umministério ila agricultura e do commer-cio para o sr. Alfred -Le Houx, více-pre-sidente do corpo legislativo,

Ossr. Rouhtir. Baroche.Duruy, e Vui-\iji_ sahiiâo, mas espera-se do dia emdia saber o que o Imperador lhes ro-serva, e se diz ja qne o sr. Houher serianomeado grande Chanceller do Império e
presidente do senado. Seria ainda umafalsa retirada dosr. Houher, pois q' sahin-do porcina porta entraria por outramaior. A opinião não recebeu bem a no-raeação do novo ministerio;e com effeitotodos esses homens novos nao offerecemnenhuma garantia para a caüza liberal;tambem os espiritos estão vivamente ex-citados e é de temer q' se o governo nãoentrar francamente no caminho liberalá revolução pacifica q' está começada dc-

tjn_l»Jwemum Wm*&* «r lugaj-lsea terrível, S& ¦££
Püris o decreto de prorogação.

Ali cbegado, elle o enírdgtíii ao jor

s"i*

nal official, e no dia seguinte de manhã,
os srs, deputados poderão ver no lugar
do honra o decreto que os despedia.
Esse decreto fòí mal recebido por todos
os deputados do todos os partidos os
quaes apresentarão se na câmara furiosos.

As 2 horas rufarão os tãmborõfco sr,
Schneider tomou posse tia sua Cadeira
tocou a campainha o um dos-secretários
leo o processo—verbal da sessão davospeix

Osr, L Pa vre subio o tribuna comvoíí alta protestou energicamente contra
o decreto de pCorogaçüo. Enifim elle fal-
lou tão bem é d'uma mnneira tao ener-
gica que durante 10 minutos o sr. Sch-
neider o chamou três vezes a ordem,
Apezar dos murmúrios da miitoria elle.
não deixou de protestar em nome da li-
beriliide sobre a maneira de obrar do
governo.

O sr. Schneider depois d,-ossè debate
leo o decreto de prorogação e os srs.
deputados reliraruo-se.

Aquelíes que igualmente nao estão
satisfeitos são os 55 deputados cujos po-deres não forão verificados e cuja eleição
contestada,

Elles pedirão uma audiência ao Im-
perador, a obliverão e o Imperador lhes
disse que por ora elle nada podia fazer.

O sovo ministeiirô foi constituído e o
'¦-%

18 nnnos muitos ódios accumularão-sa
uns sobre os outros.

Porem esperemos que NapoleãoHínfo
será cego e quo ha de entrar nas viasliberaes para julgar e fazer esperar osnovos 3enatus—ConsuItos.

O partido cíericalcslá contente; o seuinimigo mais mortal cahio, o sr. Dn-ruy, mas o partido liberal pelo contrariolastima que o Imperador se leuha pri-vado dos seus serviços.
Parece verídico que duranle ,i críze*

que .atravessamos o principe Napoleãorepreseníou Um papei importante.
Diz-se mesmo que no mez de outubro

pela òecnsião da reabi^türa da câmara,ellé faria- parle d'um novo gabinete. Maso (pie 6 que não se úiz, n'este- momen-to? Tambem por isso aqui paro. e sòrelato os factos- verídicos ou certos, o
que creio dever ser a linha de condueta
d'nm correspondente.

Corre n bento nos salões politicos quoo Imperador Curioso contra o terceiro paritido e contra o partido radicai estaria de-cidido a submetter a um novo pjeblscl-to as reformas constitucionaes quo de-
yeni se operar na constituição de 1852o que impediria para o fucturo que o po-der do Imperador fossede novo combati-do pela câmara. O Imperador vai igual-monte augmentar as attribuições do sc-nado de sorte que esse corpo de estadoande de harmonia com as reformas ore-

•«
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O HilllV . ^Mof.t

jectadas. O "numero do senadores que
è du 120 vai sor elevado a 170 o (Porá
em diante uma parto do corposerá eloi*
to por conselhos geraòs. lim èummn,
ò uma verdadeira revolução (juo estamos
atravessando.

Nuiiiurososdüspachos.prnvocadospola
presença om Mo.iteeatini do sr. Conti,
forüft trocados entrü'Florei»Qa o Paris. So
devemos ijar credito aos nossos corrou-
poudeiite» do Vienna o da Italia o as iu-
íi.rmai.íVs quo podemos aqui ter, a Iri-
plico tilliança austro— franca —italiana
seria um facto consumado.

Fnllava-se igualmente d'uma nrnnistia
para inaugurar a no\a politica. c pro-
curador geral, o primeiro presidente o
muitas personagens imi ortautes forão
ch.mudas om S. Clòud, mostrando o Im-
pecador desejos do ouvir as opiniões so-
bro esse assumpto.

O .sr. de BÍMiiark nfio *M;V satisfeito
com a soluç3o doconhVto tranco belga,
que se terminou com satisfação de Iodos
Em trocada concessão das- linhas férreas
que forão tiradas aos nossos nacionaes,
a Bélgica assegura grandes' vias, uma
sobre aHolIanl... contra sobro Antuer-
pia. KxLstem ahi elementos de aclivida-
do commercial assim como garantia de
segurança nacional.
x Desde 1866, seloeentos conventos es-
labelecerão-so na Prússia com o apoio
do governo.

O rei Guilherme espera, obrando d'es-
^íia manejra o favorecendo as ordens re-

ligiosas, chtigar a subslituir na Aloma-
n ta <» prnti.ctor.iilo da Prússia aó pro-
teetoralo (U Áustria etlf todas as quos-
toes oisdeos elementos politicos—catho-
licos exutíieiii.

À Prússia está formando regimentos
de infantui ia e de artilharia de marinha
que, logo qne estiverem exercitados,
serão repartidos nos portos de Dantzig,
de Wollin, deStralsund ede Wilhelmha-
fon ( porto Guilherme) no mar do norte.

0 governo prussiauo mandou estudar
seria e diiinilivamente a abertura
do istí.mo de lutland. Essa decisão não
ha de a approximar da Rússia.

O gran ducado de Luxemburgo não
tem achado que a Prússia, a quem elle
tinha condado os seus 'poderei, tenha
convenientemente- defendido àeUS in-
teresses perante o parlamente das al-'
fandegas a respeito das questões relati-
Vas a industria dos ferros.

Negociações engajarão-se entre Ber-
lim e Luxemburgo, este ultimo desejan-
do mandar (fora em diante reprosentan-
tes direclos ao parlamento. Esporão-se
diffieuidades da Prússia a esse respeito,.

O governo prussiano, dizem.segúe com
muito grande interesse a revolução
que se opera n0 meio do nosso goyeruo è' 
o rei Guilher ae nio ha de substituir o
sr. de Golts em quanto nâo conhecer os
homens qne tomarão conta do poder dô-
pois das reformas que se estão ôsto-
dando.

As nossas cartas do Hanovre assigna-
lão uma agitação feal nlio so no reino
de ex-rei Çeorges m.i.$ lambera nos
,grandes ducados de Hesse-e de Badé.

No ducado de BademaisdeíSOOpes-
, soas expatriarão-se desde o dia l-.0 de ja-
neiro e não deixarão ignorar que osttíoti-
vos que cauzãrão a sua imigração sao ex-
clusivs.mp.nte politicos.

As relações entre o Vaticano eáeorté
!de Vienna não süo das melhores,

O cardeal Antonelli acaba de rôtíebei*
do sr. de Beust orna Carta daá mais du-
ras, o informando que s© « a Corte de
<t Roma nãodiscontinuaiumiediaianlenté
a de suscitar embaraços irttôrioreâ a
a Áustria, o governo Austro-líungaro
a ha de se oppor formalmente a viagem
« dos bispos a Roma na oceasião do
« Concilio.»

As noticias de Dalmatia são mâs. O
.general Wagner, governador d'ôssa proj
vincia chegou em Vienna e subirielteo
logo ao Imperador as queixsâ dos ad*
ministrados, o convidando a visitar quan-
to an&S. ^',ra> ^r,gúsa é Catnro.

A D;tmV''t'a dispõe-se. a. pedira sua an-
nexão à Himjria.

Entretern-se c»?. Vienna com a demissão
provável do sr. de -Jtou*t que carteado
com as legiversações pe/^etuas do Impe-
rador da Áustria e com as" (intrigas oi-
iramontanas da arçhiduquez,»' Sophia,
mãe de Francisco José, desejaria7se re-
tirar/'

Uma profunda agitação da Moravía c
da Boêmia confirma-se- em todos- os pon-
tos, infelizmente.

Pároco incontestável quo n Prússia
nlío ò estranha a todos osses movimen-
tos insurrecionaes.

Dizem quo o Sultão está muito dis-
contento da maneira pela qual obra o
vice-rei do Egypto para com (dio.

Aos olhos dos musulm.idos meticulp«
soa, aquollò oscaiidalisa-se em Çón.síanp-
nopla do quo esto so tenha atrevido om
Paris,» om /emires* a cornar, a bobar o
a dormir nos aposentos ondo sua Allc/ii
Comera, hebera, e dormira.

O Suliãij escrevoo ap vice-ra dizeu-
do-lho (pie so abaixasse um pouco, o
qile se lembrasse (pio elle era o humil-
do subditf) dtíàucçpssor do .Mahomet.

Como primeira punição inliigida ao
administrador do Egypto, o Sullão doei-
dio-se a faaór eile niesnió as honras .Ia
inauguração do canal do Suez.

Fui lsmail—-Pacha ijlioiu convidou il
Impofaírti dos Francezes, será Ab Jul—-•
A/.is quem a receb.-rA.

I)i/.-se quo o Sultão so ha de revel r
nas margens do Nilo em tudo o espleh*
dor do seu poder, ü ministro do tho-
souro teve ordem de pôr 12 milhões a
disposição da bolça imparia!,

O Sultão oiTiipa-se igualmeule com
umagrande ácliUdatledo fa/.er reformas
no seu império. O progresso marcha a
passo largo d'esso lido.

O (pie faz o governo ? Por orà dorme
sobre os seus louros. Desde que- Serra-
no è regenle.jáé o segundo ministério
quô elle tem, sempreb-jm intendido com
Prim presi tente. Priin, cansado dos
incontmodos que lhe davãa os deputa-
dos espanhões, fez assignar um decreto
ao rebento que proroga as cortes alè o
mez de outubro. Prim vai aproveitar
essa oceasião para vir em Françr tomar
as agoas dc Vichy, durante esse tempo,
os republicanos fazem a sua propaganda.

JA diversas capitães de provincia pro-
nunciarão-so pela republica.

Ha alguns dias, depois do calor tor-
cidodo dia, para respirar o ar fresco,
fui ho concerto dos campos Elyseos.
Achei-me perto (Vum bello jovem, I).
Carlos, duque do Madrid, que eslava to-
mando lambem ali o «seu copo de cerve-
ja o admirando o bello sexo, Qual não
foi a minha sorpVòza ao ver no dia «se-
guinte em todos os jornaes o manifesto
d'essé principe pretendente ? / Forte
da sua legitimidade o primo da rainha
Isabel, amiúncià ã Espanha â felicidade;
á Igreja, á prosperidade. Emtim elle
promette ser o rei de todos os espánhoes.
0 governo francez "parece não querer
favorecer os seus projectos; porque a
politica franceza acaba do pilhar em
Baâo, perto da fronteira espanhola, àete
caixas que eontinhâo 100 revolvrCái
•100 espadas de cavallaria, 100 calças,
25 seílas para cavallos e nma grande
quantidade de munições.

Éssà expedição era enviada pelo con-
de D. Carlos aos seus partidários.

Em quanto os eabanos querem lor-
nar-*sò senhores independentes, os por-
tüguezesda ilha de S.iMigüel e Madeira;
canÇados tambem do governo de Lisboa,
proclamarão a republica, essa falta de
de respeito aogoverno portuguez lhe va-
leo o invio de tropas o de navioâde guer-
rá., Éspèra-se ter eni Lisboa uma cir-
ze ministerial

tln crlcullüra o do coiiimoreto «
Cbtnml88ftrloi dos caminhos

dn forro *
77 Kin pregados do Ministério

dftotisn do lii.jici.uli';' <
(!onitnÍMwiios dos thoalros «
11)3 Empregados do lütitisterio
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l>. S. Eu pçtiseí que talvez V. S.É n7o dcèi
gòslasst5 conhecer útrt resumo da niímihistriiçkò
eni França. Fir. irtdàdaçOe^ h'este seiltido, e eis
o rtístlltadú dellas;.

Ü Imperador recebo jW atino fr. 25,000:000
B.Ministros do conselho privado « 30!):000
A fattiilii. Imperial 1 1,3 i0:0i.0
166 Stítladortís « 5.100.000
10 Mirtislros < 1,050:000
O governador da Àlgeriil <« 125:000
O grando Chanceler da legião

do honra
78 prefeitos «« ôm não—actividade «
3S Embaixadores t
lSl) Consulõíí t
2I3G Chancéllere^ t
Secretários -geraes . <
62 « de embaixada «
Empregados da policia muni-

Cipal «
Od Carrascos t
ijtilS Empregados do ministe-

rio das finanças «
reoebedor centrai do Sena «

83 Thesoureiios, pagadores.ge-
raes, recebedôres partictilarirs do

282 Recebedôres particulares «
l.liOPerceploresnos depar-

tamenlos <
40*01 Empregados dos domi-

nios, sullo etc •
441)7 ditos das florestas «
ll,778ditos« Alfândegas «
10,913 Guardas das Alfândegas <

Director do Correio «
6829 Empregados do dito t
144 ditos da instrucção publica»

.40 lnspectores geraes c
2-í 6 Empregados do Ministério

30.000
4,172o!)0

60:0'oi)
2,86:1:000
3,OJÍO:000

987:000
553.000
569:C0O

4,247:000
200:000

5,544:2ô'0
27:000

676:000
835.000

2,916:300

12,984:Sí'»0
4 982.017

24,349 í300
17,044/950

12.0Ü0
10,608:600

473:000
268:000

CtlltiiH
7S .

triogemu
Stipninutncrailos
O ModiC.) do miiiistorlo'.Itl.i CiiM-íros declitípcjüinrij
(lliánceloiroseiiiiiiloaetividid'
3.1 ICiinire-iailos.MipiTifiv-íii"

iltiniiilerio dó InlítrloriV d> ill
vòrsòs jjüsIos

CiiiiiMiixsaiio,-! di eliiigruçiío
Dilo» o policia e itwptlçlprtí»

ili livrai ia
2' lnspectores de iiduiinis^

ti';ii;io
2.'3 Rn/pregados do ininisti-

lio «l - vi irinlia
3~u Ditos di (jtterra
IHlftS do goViMiio da llgbijii

lanl.s
51^11 Onicinos maiiiiheiro.s
Mi (jll^ldas in lilin.us
9 M inii-lnes de Kiaii';i
987 Geüér.aea e ofliinacs do

eslmlo-in.iior
2i>0 Dito eni disponibilidade
35Vi37 Offieiaesó t-oldados
2á 1 guardaa
27877 G.Midarnies
BH37 GoaWaé de Paris

502312 Empregados
Depois de ter dado esses olgiitismõs, do-mô

V. «i. licença paru lhe apresentar algti is <juo me
parecem inlerçs^iutes sob diversos tiiul.is:

O llntcii'os inválidos ç0:hp'0e-se d.- 1330 pen-
sion^lis ocnsla ao estado fr. t.7áá7203. A
nutriçilo do nxerrifo cnsla 0i,643,!l'ib fr. por
anno." as suas eaiins 4,971,0-36 Is.; sim roupa e
vestimenta l8.3,'lS.l731Vaiicos as suas viagens
().8ti2,46ô fr. os scus doentes 3,2;)8,5tfü ls o -js
seus transportes 2.3-19,43tJ fr.

Gasta-se tudos os aniios t milhões de armas
5,168.000 fs. de cavallos; 2-<5,000 fr. de polvo-
ra c 300000 fr. do espólel.ia.

A fi-sta do dia io do agosto cinta âODDOÕ fr.
33000 fr.- são .;ftectados as modallns eoininemo-
rativas dos faotos do Império e 230000 a soecor-
ros dados a «wtishs.

As dosp..?...s secretas do ministério dos ne-
gocios L-sIraiigoiros êíôvar.lo-se a 530.000 tranco-;
e n< ila guerra r 30!)O0 fr.

Em tim ii3 despes.18 secretas da s^tjrnnç.a |m-
blica accusilo um algarismo de 2 milhões du
francos.

'¦i "ík1 iiinn <ii..i.iii^ ma.-»i '—'—¦¦¦.: '¦¦¦¦"¦j '..• r —

Publicações geraes.

I,3'j:).l0.i
70.0 )0

1,I01,S7.í

ih:i,oo)

OOi.000
1.í:5;«:i:ií

418.HÜJ

407.,íl..'i
40 07'.i. Hi-

:\ 7.0.VÍ
t>.:i,.'.(ií)

7.7-HJ.320
1.7Í2.U00

I3:t,:n7,tii:!
:rio,0uo

2l.77't.ti72
3,327,136

Jidfós, onde o meu gouio asswido, no
di/.er do sr. vigurio. mo tem angariado
amidos numorosus o dodicadosi como •••.
s. nau icin a fortuna dt? possuir tin pai
te alguma; iij'mpailijus cordonos o sin-
cera-» como s. s. jamais iidipiiiirii pc!<^
seu gemo bem-faéeja, mnsmo (iftrn os
seus páíòcttiíiiíos, siiliro ns rjn ios n$ suas
invejáveis virtmks, o ato n sua hidsa,
toril touTcidu tíínliis vezes, ao (juose <l('

mntlvn desto inaudito procedimonto foi
iiDd \i*v ii(|uul.lfl mulher miserável na
oiMwft.» mui moeda para pogOP ao
vji'ini) dd (Jliristo o c.uiiiprimtnto da-
ijtifjltí dever stigradò ?

lüifos, o oulros actos de?wS,*de
ncual (piitilo ine moveram, o .. cjuasi
tolalidadi* da gente grada desto munici'
pio ii nsiÈiguar uma ropresentaçflií ao

.-,.. ¦-.-¦ •....,.,,., «,. , •¦.,-:¦ Hi*poIi|in.,('!»:mi) contra s. s.. na qual,do-
preljnii!.: dt; suas palavras, o mais De.-, nimciavanio* com e^.rupulosa lidelid idü
nifien influxo. [naquello ptol.nlo todos os aliusos por

[.' preciso que o sr. padre vigário ç 
'. •¦¦ >¦ dt.oiauíenteiiralicados nestafreguo-

en nos entendamos de unia vez por t> f\\, pedindo ao mesmo tempo autorisü-
das sobro as verdadeiras canais da dnsaf-! (.'ã.p.ir.» desobrigar-mos nossi** familiits
feiçOo quo i;èeipiucameiite nos votamos; poroillro sacerdote, quo nâo ts. s., a
ou antes, ó melhor 'iUC! o publico tw^co- j quem não podíamos tributar respeito c
nliüça, ppr»piü ellas devem «••dar pn fun
dainenle cravadas na consciência des. s
si èquo tom consejoncia o padroquoto
dosos dias pusterga os mais santos de-
veros do sou sacerdócio, ao u!iri#açoes
mais respeitáveis do cidadão honesto.

Primeiro qua ludo nüo gosto do s. s.
porque foi ella incontestavelnaoiito quem
em 180!), arvorando-so em chefe da

quí> iiiMilinma lu nos m'ireoi.1.
B' vtudado que u nossa reclamacíio

não foi attendidii por s. exc. osr. Bispo
Diocesano, como fora do esperar do um
pastor que mostrasse mais zelo pela pai-
vaçio de seu rebanho; assirn como o 6
que a esse indiflerentismo de s.. exe.
pelos fieis dosM freguesia—devera elles
o terem visto aggravar-so a sua sorte.

jççiló progressista desta localidade, foz j atirando-se o vigário, como tem íeito,
.HA.AltflA.tH n..l<k _ fm ¦uü.Lk AA .W»/l|c.« .. . Mm I ('/llll lll'1l.' I I 1^ I I (\ t M I I |1>J W\ f\ m • t.Wm •] .( .«•¦«! 1 . -tdesei.fcadear sobie mim c os mons ami-

gos politicos aquellas perseguições inlie-
nes. das quacs o fallecido Antônio Bon-
lo, crcatiira de k s. o a suas instâncias

com mais impávido/, na senda. que- ha
tanto tempo trilha, da immoralidado o
dmicio. i

Diz o sr. vigário q* ô antiga a.má von-

O tenftnttt-earoui.il .Wa.;.u>«2 A«êí>-
nio «lo Carvulíio io o vj^àplo

«le «. «>io»çaio.

Só agora pude ver o numero 2H
(hImprensa úq i\ do corrente no qual
so lô uma furiosa diatribe contra mim,
assignada pelo sr. vigário de S. Gança-
Io, padre Josò Marques, da Rocha.

A essa collecção de falsidades, e mos-
mo do calornnias, tanto mais revoltantes
quanto partem de nm liomèm. a qúéin
as vestes sapei doláès, que o cobrem, so
deveriam impor palavras de moderação
e de verdade, eu não daria resposta al-
goma, se acima daquelle que as pro-
fere com taitto despudor eú não divi-
sasse o publico sensato., a cujo jolgitneft-
to folgo do subnietter todas minhas âc-
"ÇÕOSv

0 sr. padre José Marques da lincha
com a sUa referida diatribe so fez provar
aos q' o não conhecem esta verdade-, ha
muito reconhecida portoilos os i-ens pá-
rochiartos:—-qne o seü genio atrabiliário
'que a súa índole malévola acham-se na
filais fcompletil désharmnnia. ê.^cepto ha
cor, com a áua sotàina de sacerdote de
Christo.

Às inventivas qne s. s. me derige
com tamanha profusão mé não podem
tocar; porquê merco de Dí.m.s, ác-ho-me
muito acima d'ellas nocoticeitó dos meus
concidadãos: devolvo-as por tanto in-
tactas a tonto d'-òride; emanaram-, única
digna d'ellas, ao seio de s. s.; e passo
seiri mais demora a analyse.dos factos.

Procurando arredar de si, e lançar
sobre mim a odiosidade ^eral, de que
âo tem.tornado merecedor por mais de
lim titulo, o vigário de S. Gonçalo re-
vcsteCe da innocencia dô cordeiro, e
proclama, apardeolf/ui/s 'de/feitos 

qtle á
' sua modéstia etangeücà lhe tiao perm.il-

Uo enumerar, uma abnegarão e um de-
sinteresse, até hoje desconhecidos dos
seus fregqezés; ao mesmo tempo qoe de-
clara o meo genio. asssouuido ató a lou*
cura. como a nnica cauza da dusalLição
gratuita que lhe voto.

Ddscance s. s. revm; este lance hábil-
mente preparado não sortirâ o desejado
etteito: é bastante visível a hypocresia
verdadeiramente jesuitica que résuní
bra das suas palavras para queoshotiieui
honestos lhes dêem credito.

Nao resta a menor duvida' de que seu
bem conhecido na provincia, e principal-
riicate neste municinioe nos.de Oeiras e

nomeado subdelegado de 2.° districto, [ latade quo nutro pela gente de sua «ias-
era noa misero insirumcnto. persegui- >;fi. pois que ao fallecido João Vicente,
rões lão insuportáveis pela durésa CQifi
tf eram exercidas,que me furçarama ir
pessoalmente a capital reclamar pioviden-
cias aos srs. drs. Doria e Freitas, culão
presidente e chefe do policia desta pro-
vincia.' 

A mit vontadoques. s. ja nutria con-
Ira mimn'aq.iella epochaera tãoeviden-
le> que tendo eu deixado de assistir oos-
te municipio as eleições do agosio por
achar-me cm Oeiras gravemente enfor-
mo, s. s. quando por alli appareceu om
serviço eleitoral deixou mesmo de cum-
primi-ntar-me.bs(}üece'Udo~senão sodas
relações cordeaes qne èXisliam entro nòs,
como dos deveres de Urbanidade e ca-
vaiheirismo que se devia esperar do um
homem de sua categoria.

«Mas não foi somente esse o motivo que
entre nós estabeleceu a inimisade de
qne trata s. s. e que eu confesso sem,o
menor constrangimento ou pezar, por
(juo, em verdade, é para mim cotisa
pouco appeticivel a amisade de homens
do eslòlo de s. s., em quem todos reco-
nhecém os fúais repugnantes -dolíeitos:
todos, inclusive os sons .correligionários
politicos, com cxcepç.ãO talvez dos ro-
dactôres da Imprensa por serem da mos-
inà laia !

Um dos motivos que mais fortemente
contribuíram paraaiigmentar o tédio que
s. s. me inspira foi a imirtoralidade da
sna'condueta como vigário destil ffôgi:è-
zidi alforriando uma escrava para tê-la
como stia. balrregã—lenda e mantOUda;
foi a torpeza com que s. s. especulava
com os devores e direitos do seu cargo
de parocho 6 funcionai iò público; de pa-
rocho, diíficultandó. ao seu rebanho os
santos sacramentos da égrejá no intuito
de receber de suas ovelhas tiiúà gratiíica
ç5ô proporcional as" cliífieiildádes 1'ftmõ-
Vidas'; dé funcciohario publico cobrando
das partes mais do <\m ellas leni obri-
gação dô pagar;

Ousará s. s. contestar-me que ama-
sioú-se de publico com uma escrava dò
prnfessor João Vicente Pfêróirâj e qué a
final '.dforrioii-ri por conhecer que oila
ia cm breve dar â luz um herdeiro do
scil nome 1

£ Ousara.s. s. negar que tendo.appa-
recido uma vez na egreja desta villa uma
pobre mulher coni um ülhinho nos bra-
ços, quasi d expirar, com o fim de faze-
Io baptisar antes de líiofrer, 0 vigário,
qne ainda se achava no leirtplo, declarou-
lhe a face do Senhor que o baptistho já
não podia ter hlgar por ter ella vindo
tarde ? Que tendo a pobre inflai suppli-
endo-lhe qtiasi dejoelhoára agiw da fe
d -nlpçãopara a cabeça de scutiilho.pi-es-;
tes a deixar este mundpj di.sehdo-Ílie
que morava7djst.ant0.da villa niais de tres
legòas, que deixará sua casa sd, ou coni
dous filiios" menores, tio iainilo. de bãp-
lisài' o mori-mndo lia própria casa de
Deus, fora.sempre desatlèndidá peío ines-
ulo vigário; qué invariavelmente lhe àd-
vertia que em casos taes" qualquer pes-
soa poderia ministrar-lhe ó bàptismo,
óoiisentindo a final que o pobresinho
morresse ipagão, fora da egreja e, ha sua

sen predecessor, intentei proces.sos, que
nã:i foram adiante ' 

por não ter quciido
servir em lão indigno acto o ex-juiz mu-
nicipal deste termo. dr. Gasião de Ga-
íeia, etc.

[\ nina falsidade revoltante n asseiV-lfo
dosr. [tadre Marques. Nunca intentei
ltrocesso crime conlra o finado João
Vicente; ahiestam os cartórios que abo-
namas minhas palavras* Tambem nun-
Cative parte nas correspondências que
conlra aquelle vigário escreveu 

"um,vin-

diviJuo desta localidade, as quaes, sem
querer revolver aqui as cinzas dc um fi-
nado, devo dizer quo eram do todo pon-
to verídicas....

Quer o sr. padre Marques sabei; quem
eni o autor de algumas dessas corres*
ponde.ncias? Pergunte-o ao dr. G'ástão,
quelh'o dirá dc cadeira

Disse 0 «si\ padre Marquesi:M& a-
ranzel quo eu respondo, o aoqúalos seus
parceiros dá Imprensa dam as honras
de iima defeza, que cu sou iuimigodos
padres !. . .

Sou, é verdade: mas d'aquelles quecomo s. s. trocam com o maior cynismo
as virlúdüs sublimes do Évaugelho pelos
vícios asquerosos quo mais degradam a
especie humana; por exemplo—a cãsti-
dade do esposo da Egreja pela lascívia
dolibertinoi a liberalidade pregada por
Christo pela aVaresa pharisaica,1 a humil-
dade christã pelo orgulho'-«ridículo^>de
um potentado de aldea; ai modéstia ca-
racteristica de um pastor de homens pela
petulância arrogante de um capanga elei-
toral f. ...

O habito nao faz o monge; nem síttu
6 Cevados de'sarja, a guisa'de morl#à
com diias düshs de botões de sedeiilio,
osbbjectos de minha veneração no lio-
niem que se diz.o éi tido como o .hitih-
tro de Deus; o que ed vetíero no isácér-
dote sam assiias dcçõe-sj inspirádáSMias
máximas- sublimes que o mestrèr díctava
nas agonias do Golgqllia aos seÜs: dtsci-
pólos eleitos.. Portanto, seja. a....os.
cincoenta vezes padre; sendo unia vez o
que ó, basta para merecer todo o despre-
zo que sinceramente lhe voto, é dos seus
parocbiártos que dc. sobejo o conheeém.

Gohvenóa-se disto,
Por agora basta, srs.-redáeíores';' vól-

tarei' mais tarde; si â. s. assim o ehten-
der. Qtieiram' vv:iss; dar publicidade
u estas linhas pelas quaes me responsa-
belisd, caso o sr. padre vigário éuteuda
que é melhor;.como peiisOi liquidar>mos
estes negócios perante os tribunaes coi«-
potentes.

S. Gonçalo, 25 de agosto' de Í869,

Manoel mintonio de Carvalho,.,,

sua própria presença
Ousara s. s.

Attenção.

Sob esta epigraphe lô-se na Imprensa. n.«2ll
du ti .iíi mé/. pussaclit, um iiiáoleiito o insultno-
sõ itrtijio 0111 qiio o Sr. í)r. Oaulindo Meiides da
bilva Múura, prociitaildo delli-nilcr seoá uianos,
çorqtjçl Jusíitio i.osèJA Silva Moura, e Unvánte
coLüiti.'! J^suiiio Luizda Silva Moiira.e suüs pri-nyii, niajoi; Alexaudre José Nogueira o ca-
pilão Francisco Braz tiautas, do fortes aceusa-
ções que Ihçaforão feitas em uma correspondência
de Qeiras publicada no Piauhy-,:e n^gnada por
iim tal—MarcineirOj-T-aüia-mQ sori"ateiiuaieiitftnegar quo O verdadeiro \ alguns insultos, áiajpaca^ngie coui atiusôesoi»



0jfe£ • • . \*

»_ .— "W.y «i|i'Www»pw»_»!Hu m i ii Wp ¦<<ÍWI<ÍIPWIMPWiW>W>».Í>fy.'

*

(..

fenMVMi ffil*?it* da ffctO rnigm» Io de S So
própria* do .'ti eano. t. pi n-ui oOiillPChlo.

J .0 |i(HI|0iite pi). . UCllÇUtl .111 |lllt.lii'0, 0 pOI'
iiíiH.f a li) ilVi rjiltf.lv venho dar uma n».-
pasta i. ilwl uo iip"i iloiracior,

Jlcpeliiii. v ,g»i» v ,ii in Hülüiuii. desp.vsp tão
hidion ipiiiii .VMí'i>ói í.nnllos, pii ifipi.i par
declarar ;i S S u1"1 nfln «nn o nuloí dn corres-
iK._lüli. iu—dtaqpin .a pulu ...itCiui íiO.—poiipie
oio ''OíliiniM ncobeilar-itio coitt n mascara tio
anonviuo para divy ¦• nqnl Io (jun penso, (Mjiicro,
eoiiu) ja iciili'* nado |iiOv,is

rol to sis sins vV ii mi, o que '.ii provado p?ia
desproiuuicia quo oblivonío; icxpliiai;») unia
plausível quo podia dar iS qtt", lendo dado forte
imp tlso ptrt piuiçio il' tini facló qne denta
criminoso, conveitoose, mil ptolectortlo ititi.t
Su e pio ellü SJ deu, por .llg.)uç .es do .pu in
tino, o dedicado amigo: a allu-ãu do prolendot'
ferir o sr. capitão jlisliiiq Mi\itno Hotlrignes
nas p-'sso:H dos inostiiosPorroiraNeii,!) ni .1 goii*
io. pmdo-so no l.ihorinlho das idéas emiliulas
no soo escripto com telaçlu as cartas do sr. ca*
pilão .(nslino, diri. idas aos sr». Neri. esou uun-

liiúvfl il< |U"is" .liliançar a R. S f|nc tenho j ro. purqiio os notou dts autoridades, uma re-
fniili"cii)icii|e do rilijmn.s da* an-iHic. ><< ipio ; riiolfondoo i.*orpn de delicio tt unira instauram
o Mtrcnuiro mia ti iu paronUlla. e • •«(».•*.¦ p,,,<
vala» cul icuipti Ojipoiluiio. Ju ví u Sr Dr.
Delindnipi'' quem fali;; po: esla forma o com tanta
irai. ptcvi, lem a precisa cortlgeill p.na aearr- lar
com a ivspbiiJttl. .iüililu de seos esc ri pios, ainda
m»*ino quo .«•» derijilo nos seos manos o primos,
dc quem nada lento, o muito menos do S.S .
cuja ivpulação C cn.iclor se ncliilu por do mais
coiiileiiinndn<: pelo Tribunal da opinião publica,
oinle por inaiH de uma voz tom sido S. S. de.
nuiiciado por crimes tio peculalo, estelionato,
fals-firaçito de NtnmóMo <Vt. .

U Sr. Pr, Deolindo ameaça-niu com as hislo-
rias üe—urn Uo, Im-I desprendendo-se dm ducnn
{p'ilhnt!i do enptireiro, o dc uma ladainha de
santos * wiclhs'. Provoco o meu detraclor a ex-
plic.tr oslas suas nilibóes que não coiifproliénili

Uo o p('Oti<W). iitlo rovelilo COllzas que se asso-
iiii»lllii a porségnlijrto; por ossos actos descohtio-
. n a vonlailo, que deve l'T sido liem anririn a
• • sr iiiajttiv tlovoildo iguahiionlo conveiicer-HO,
d" qne pira prosInr-SCSOU illiiigo, iíltl uma tlrtr
pungenl'1 th Si'ti<piVi "idos nio se precisaria inoi-
o. ignóbeis; não se ido caluiiiuiarla, porquo os
faclus voridicos . tllio muili alto.

Ilasla -\ol.tr... ha ao assuinpto so preciso
for.

KIOgiOM OIIIBIM'. WlllOM

Nas coliioinas das noticias do jornal Imprensa
n. i\i \\i> l.í de agosto próximo passado st Íoi).
rígidos muitos aos sis. vigárioSimpliciano Har-
host Ferreira o capitão JusliiM M. Holrigiios:

o qu" srt posso rcceh.r como um dos recursos coitados, são elles mais dignos.de compaixão
do S. S., cuja faina ú láo altamente aprè_o tia

Kelus 
seos muito* e dedicados admirador \»

fio me allen-fio- ns insnloníos anieaçns e. alln-
tõc$ (Io Sr. Dr. Deolindo, o polo contrario in-
voco todos os bons sentimentos que por venlti-
ra possa guardar S. S para «pie vonha explicar
e proval-as, sob pe.ua ile ser lido coinu o inuis
sa'anico o maligno calumniador.

Convença-se o Sr Dr. Deolinto que muito
preso o venero a minha rcpulaçiln- o todas as
yoiüi que qualquer animal daninho pie tuo. e
manchai-,') com sua venenosa baba, não hesito
um si\ instanlu cm tlclVendcr-me perante o pu-
Jilico, o esmagar aos pés o despresivol animal
Não procedo como S 8., quo com aquella im-
pariárz e sangue frio tambem muilo decantados
pelos seos íítfhusiastas, tem-se conservado
mudo diante das nieitos e graves accnsaçúos
que lho tem feito na iinpron..a, como sejão en-
tre outras—ter-s.) S. S .tpptopriado dc dinltei-
ros públicos: lor redusido a escravidão os dois
libertos—Joáo e Satyra--; torajudadoa roubar--
sc seos párentos. coronéis Antônio Lcopcio Pe-
reira Ferras, c Ernesto José Daplista, o tatu-
bom ao Dr. Alincndra; ter vendido os soos or-
deitados de lnspoebr tia thesouraria provincial
it dois o trez individiios, o muilas outras aceu-
saóOos desta ordem, como sc vé de diversos ns.
do Piauhp.

Cumpri o moo dever; o Sr. Dr. Deolindo quo
cumpra o sen—c o publico quo aprecie.

Theresina o-dt. Setembro do 1861).
Manoel Ignacio dc Araujo Costa.

..... r.»_s. ¦•

Á o nr. dr. <. onMlniiliuo
DcpaiunduuaImprensa do 11 do

corronte cum algumas linhas assigna-
. das pelo sr. dr. Constantino Moura,^eniqucso moslra todo en lesado pela

desCuberUt que fizdc algumas espev
tezas de scus manos d'aqui, não posso
deixar de prestar altcnçâo ao que disso
mais esto Moura. Chama-mo um
inimigo invejoso c covarde: mas de
q,,n lorci eu inveja, ou medo ? dos.srs.
Justirio c Jesuino Moura ? Ora, isto
não tem resposta; seja mais modesto,
sr. dr., não queira elevar tanto o.sen
puyo, que os próprios; seus manos
Jesuino e Diolindo trabalhão para
desacredita..:

Dis o;dr.—que—-deixe eu avisei-
ra do anônimo, cen lão, senão tor
algum miserável leslade ferro, vte-
rei prompta e cabal resposta.

De maueirà que o dr, entende que
o liomem sò devei defender-se cias a-

! ecusaçoes que se lheías cm alienou)'
á pessoa de quem ellas partem, e

. não for amor á sua reputação ! Oo-
, nita theoria !

Entretanto acho bom que o dr. a
conselho á seu povo que se defenda,
como poder, por que eu não descau-

; ço, eo publico sempre acredita..,..
" O MarcinCiro não gasta o seu ver-
' niz em cobrir o seu rosto, como diz
'o dr., por que o lem reservado para

inveruisar algum par de tamancos.
Concluo aconselhando aodr. Gons-j

tanlino Moura, que não se mcllaeni
.camisa dei onze,varas, para quo de-

: pois/Kl. fique chorando na solidão.!
: Oeiras 25 de acosto do 1869.

"• '•"¦' '\0 
Márcineiro

A Impiviiió por sua esclarecida rcilacçífo, j;i
mais podotil limpar-lhe asnoduisou siguaisque
spbrosiilieiu ao irontoospioioíilaijnòllos sonlioros
o pritiieirofalto de caridado cincivolpara com os
fracos o sogiindo.alei n do oúlias más qtialiilnlcs,t|Uepoi' hora náo convém revelar, traiçoeiro cll >
carreiro, uVssas qualidades, O o ento* mais itu-
portante. da sociedade tiiiieilSü.

1'ihj» r«'f1<> . J».

Rpluva dizer quo n.ostn nossa ter-
ra qmi..i indo ó levado Ihgii para o
indigno campo do ridieulo, da des-
ir.tiva o,da polilicn. Ií' isto tuna
verdndp hiíin amarga, o que, focada-
qui, cusjnifio a crer; mas infelizmen-
le os fados ahi estão, para compro-
varpin esta nossa proposição.

l.vsi; . yslóm.h, fdiiileiijuavel por
ser prejiidniiil as idéias aproveita-
veis, o pernieioso .»m urna lerra co-
mo osta, ainda iiih.i .u.ireeedora dr
união, desse elemento poderoso para
vencerem-se os obstáculos, que se
dão na execução do muilo que lo-
mos a Ia. cr pnra o nosso melhora-
mento--; esse svslcma pensamos nós
não influirá nem de leve no animo
da commissão, ií nem lão pouco no
iTaquelIas pessoas a (piem ella diri-
"ir

K* de presumir qne a idéia vinga-
rá, por quanto não se traia de poli
tica, e nem de interesses pessoaes;
trala-sc de um servi<;o que a nossa
Kgreji exige ( com direito de Iodos
nos; trata-se, cm summa, de conse-
guir a feitura de i"> Nichos, alim de
que os (ilhos dt; outros lugares não
riam e ajii.Zqm mal dos nossos sen.-

se (iovtl laser por esln orensino. V,' o nosso a-
ittlgo, osr. AnioiiH) Goiipiilvespadixjlra ('ortelltt-
tia o oncarreKado pola hocí. iJnil. para nesla e t-
[iltal receber ns referidas óffnrtns.

ito|ini'ii«>iio ilai>oiK'i*.«—.'ti q_ ngo ,i
to ti..* ldli'.l.'nl .'íh.i*s~Foi preso dc ordpiii do
s itidoiojKitJp (Io i" districto o iudividuo IV-
dro d . Sfiiina Host, nor oinhriaíiiiez, o do or-
liem do suhilol «ado uo ." districto n*, escravos
Manoel o llaimiiinla, u I" tio Antônio Moreira
do Carmo o a -• do D. Ignacia Jõsefü do Car-
Vii(ln), para avoriguaçáo om crime dc furlo.

Dia I" do sulenibro.
Foi concedida a duiiiissáo quo prdio Jodo

Itotlnuuo. das Chagas, di) lugar do guarda da
casa dc prisáo com trabalho ode delen^to desta
capital

Dia 3

Pode-se a quin for entoressado, ou u»n tonha
estragado ellogios aosr. vigário Simpliciano . .
Kerreira,—eiiisi!rido.s--no jotiial Imprensa, om
seu n. _1_, qne distrti t coaio lho pormittir a
btgica, por falta de provas aos fados de q-iotrada a correspuníloiicia i tcoVla no jornal olilcial
Piaiihg, u. III ci mira -i referido p.nl. •; ime cha- I ¦ - i i ,k
me a rosponsaholida.le. ou .-.omo mollior julgar (:lss:i° ,,a i'nOíínn1 de (Joem morrei»
para itinacoiilr;u'iotlade. Desp.mi a-se tão bom "a palavra nieitos—própria que assacou o auclor

limcnlos religiosos, o não se conli-
nue a erguer altares nos corredores
das casas profanas nos dias da pro-

(f aquelles ellogios, ao da oorrosironito.ntjia já ro-
ferida; pois ii inaiç aproyoiíiuio o cabível tio seu
auclor—cada um dit do quo tem: o o veneno
otirrivo exparfíido na fonte limpa, jamais dei-
xará. tle ollender a an1 mais injiocento.qiio pro-
cura saciar tuna necesaidade imposta pela natu-
reza.

Quem otli .ide, sem ter sido offendiilo,—-c iVlli
coração igual ao do tigre ou da serpente mor-
daz.

O Figueiredo.

c-^=SÈD "^-<í^-s^

« O Senhor não dosam-
para nunca quem por 1511o
se saerilica.»
L. ãiiimarães Junior.

Sc somos calliol.icps devemos am-
parar a nossa religião, haslantemen.
te combalida pela incredulidade c so-
phismasde sons rancorosos inimigos;
se o não somos não devemos fazer
mysterio disso.

Trata urna commissão, nomeada
pela meza da irmandade do Senhor
Bom Jesus dos Passos, de promover
os meios ao alcance para se construi-
rem. nesta, capital 5 Nichos, sendo:
1 na rua de Payssandú, 1 na rua
B.l!;t. 1 na rua Grande, 1 na rua
tio Barroso, e 1 na rua da Gloria.

A Irmandadade não tem em si
meios pecuniários para levar a eííei-
to ossa empresa; 'mas a Irmandade
tem os.melhores dezejos e a mais ro'

para salvar-nos da irreligiao e mere-
duliiltilidade dos nossos primeiros
paes nos tinliâo legado.

Em 10 de setembro de 1869.

IVichòM*
O irmão da confraria do Sr. Bom

.Tesns dos Passos, Manoel Raimundo
da Paz. leve a bomladc de se oflere-
cer a commissão respectiva para ad-
ministrar a.obra do Nicho da rua de
Pay.ssa-nclíi, sem exigir recompensa
alguma por seu trabalho, o antes es-
lá disposto a adiantar do seu bolso
o dinheiro preciso para a quella o
bra, sngeilando-se a recebe-lo mais
cedo ou mais tarde.ouda commissão
ou da confraria. Aquella aceitou esse-
olíerecimènto digno de muilo louvor

NÕT1CIA11ÍQ.

O jornal Imprensa n. 212 de tS do agosto
próximo findo Irouxo a publicidade um oscrip-j
to assignado polo sr.major Pr ncisco Báiiiósai
Ferreira da villa di União, dofondondo-se das
cençuras que lhe couberão na correspotulencia:
(lo--Roceiro, incerhi no jornal olíícial Piauhij
de n. Dt de iG de julho pretérito relativamente
a questão dc uma no.ilha, suscitada pelo nios-';
rno sr. major, contra os srs. João Ferreira Neri,

'esou genro Cândido José da Silva, ou alias dan-
do apenas explicações sobre os factos que a
respeito soderáo. bit Viesse explicar esses fac-"tos; iíu Imalineute fosso seu único entonto, mo-

'tcslar seus adversários politicos, cm tudo an-¦üou tiia|.porque não¦ poderá négiir que Íoi ellc
'qnoto iniciou a perseguição contra os srs. Fer-
retra Neri, e sou |i?,nro, fâz"ndo proceder-sc uni•fliwiícc corpo de -dvltcto sobre a novilha que¦rC*iumava auo,-o Bobroa ijtia\ Uiilião. f> ten dl-

Doiu»<»rn:- Com o fundo mollior satisfa-
sor aos nossos assigiiantés; e especiilmentc aos
atingos quo nos e.nvião suas correspondências,
resol vemos au^oiontar o nosso jornal; mas sen-
do preciso acconnnodaro prelo a este augitibnto
iiíío nos foi possivel publicar esto nuniero com
ni tis brevidade.

Viniíona da Imperatria V.u . eiiia:
—Lá-sçt tiii correspondência de Portugal:

A Imperatris dos Francezes ao dirigir-se ao E-
gyplo para ás.»,ijt|r a inauguração do canal do sue/.

e. .. ii i não o Ias por convite do snlltlo.inas do vice rei do
IHlSta le de COnsegllll-a, appelIanOO \ Egvpto, quo lltò pediu qne honrasse, com a sua

para-a Caridadce espirito tÒligioSO PW«»»Ça «««a grande solemnidado ii.ternacional,
. . . ' o que S'_a tiiieiivrocebera a augusta Itospouc om

Alexandria, do Egypto.
Os preparativos que se estão ali fasendo para

essa recepção não cedera nada aos que so fasem
etn llonstantuvipta por ordem do sultão,para tor
nar agradável a espoza do Napoleão tll a sua
estada ÍPifquella capital.

T«. rsvi. Wanvta:—Le-seno mesmo jornal:
A torra Saneia pároco quo serã esto verão ainda
mais visitada que Uadom ou Bitrritz. Especi-
almeiite os parisienses são os que mostrão mais
vontade tio petwrer os lugares onde se operou
o sacrifício do homem Deos.

Entro outras expedições falta sc de uma quo
sahirá de Paris ile lo á 20 dc agoslo.

Roforsua^-Foi reformado a seu pedido
nosso dislhie. i ainigo o coronol Òoiie'dic-o Fer-
reira do Carvalho, digno comuiandante superior
de S. ilainilindo' Xonualo

I>>«-*-« —A llmprensa:—dando noticia da
nu. uiicia do proícssor ile latim do lyceo, diz
que aquella cadeira permanecia acpiiala com
iitcoiiviniencia fjhra o ensino pu.dico.

Osr. director;'da instaiç.ã o publica recebeu
uo dia 4 á cofririuuiiune:. > do lente de latim de.
quo entrava no (.so da licença (pio obteve, o
logo no dia . propoz o substituto ao sr. vice-
presidente, que ho dia O mandou lavrar a por-
taria da nomeação do dr. Agesilao- O dia 7

e dia 8 roram feriados o no dia O o substituto
íissuiniO o exercicio da cadeira.

Onde a inemia digna da conçüra dn'Imprensa'.
Não Io tu r,isão'i
»S«iryí--Xo dia II do corrente nrocodoo-se

ao soí'teío"dos 48 Jurados que lem de servir na
2 9'se.são deste.anno, quo so acha marcada pa-
ra o dia 4 do outubro futuro;

tJlscfíaiías~..\"o dia 16 do corrente che-
cou a esta capif tt o nos^-o an i. o dr. Francisco
Marques de Carvalho. Juiz municipal, o orpháos
dos tormes reunidos desta capital; e União. ,\o
mesmo dia pnstou juramento e entrou no exer-
cicio do largo Nós o comprimentainos o fell-
citamos pela sua boa viauent.

llãat NOiiai-4uiti.il*." Bhü.im. aníBíaria
1,° <le fíesoiMStvo:—Tendoesta sociedade,
do Maranhãoeloinaugniar o seu Hospital no dia
31 do outubro desto anno. dirigio-so á diversas
pessoas desta provincia. áfitn de quo se dignas-
sem 

"concorrei' coo.-sua: "oftovtas pata o leilào q'

cie cada um dos habitantes Jestc ter-
mo, a quem h commissão, em seu
liome, terá de recorrer, pedindo, e
esperando com confiança, que todos
se idenlili piem c .concorrerão—uns
com iliiilieiro e outros com materiaes,
para que sejão levantados seai demo-
rá esses Nichos, do qne tanto carece
a Irmandade, para puder celebrar
com a devida tlescencia, a procissão

] a que é obrigada anniuilmeote.
A procissão do Senhor Bom Jesus

dos Passo , uma das qne mais ex-
pleodor e admirara') dão ás festas

¦tia semana santa ou quaresma lem
sido feita aqui com grande acanha-
mento, como todos hão de ler nota-
tio, por faltarem á irmandade res-.
pectiva. não só os Nichos, (pie ora se
•trata, de construir, como diversas al-
laias., que pouco a pouco, é de sup-
por que obter.ba; o pois é do esperar-
se <hs p. sstvas aqui residentes e. drs
homens abastados e ricos do termo,
que a cammissão seja feliz no de.<-
empenho de sua tarefa.

, A construcçâo desses Nichos não
pode ser adiada, a menos que não
se queira mais logo lutar com maior
somma de emb.aÍ'a|os,, especialmente
ria obleui;ão dos terrenos, os qnaes
ainda hoje podem sor alcançados sem
grandes- lüíl • <•: uldadus.

O proso Jraquim José lloolho Paranaguá, ro-
colhendo-so embriagado da rua, onde havia ido
om .serviço travou uma luta com sou compa-
nlifho Aubmio Hodrigues Pires, resultando sair
esto ferido pelo que esta sentiu aquelle piores-"ado.

- Dia li.
Foi prezo, un sitio do capiüo Josi1 Gnnçal-

ves 1'edtviia um indivíduo que diz chamar-se
Ant mio o ser escravo fugido de Antônio Ijjnii•
cio da Silva, morador no lugar— lluraco r.tgua
—loniio do IJ-jü (rareia tia provincia da Para-
liiiti, cuja prisáo couiimiuicuii-.se ao Dr, chefo
do [i ilicia d 'aquella 

província para us fins cou-
venieiilcs.

Dia i:i.
Foi preso de ordem tio subdelegado do _"

districto o invalido Mailiuh>> José do Souza,
por embriaguez o insiillos dirigidos ao tenente
Verialo Joaquim de Moraos.

Dia li).
Chegou a osla capilil o foi recolhido ao hos

pilai da Santt Casa do Mizoriconiia o imlividiio
d • nome Monoel Moreira fionios,, que sendo
preso a tempos om Je dmonha fora alli barbira-
uieiilesurrado. ,Frocedendo-so uo dia seguinte
ao respectivo corpo de delicto roconlicceu-.se
ter olle sido civiciado;^ .j

Desastre.—listando o educando ^osó (_nal-
Cinto de Albuquerque, aprendiz de proilreiro,
Iraliailiaudo na tone da igreja dc N. _. das
|ii)ies, stlccetleii cahire licar com um braço frac
titrado o a cabeça ferida: procedei) se a corpo
de delicto e outras dcligencias no intuito de vo-
rilicar-so a queda fui ou náo casual.

Dia 10.
Foi detnitlido a bem do se .viço publico o 2o

supplente tio delegado de policia do termo de
Jeromenha Horacio Ribeiro Soares.

Foi preso do ordem do subdelegado do 1" dis-
tricto o invalido lleli .uio Francisco Pereira porinjnrhis e desobediência a mesma autoridade:
está sendo processado.

i\este me/ ini pn-so om Piracuruca de ordem
do delegado de policia, o juiz municipal sup-
pleute om exercicio Francisco Antônio tle Souza
Xi tilo om virtude de uma denuivia que contra
filio deu Manoel Ignacio do Menezes, por crime
do homicídio.

Foi julgado improcedente pelo juiz municipal
supplente em exercicio do termo de Valença
o processo instaurado contra o tenente-coronel
Felix Pereira da Silva o seos escravos—L;.saro,
e Luiz, por queixada promototia publica pelasurra dada no desvalido menor José- Francisco
Freire.

EDITAES
O capitão Raimundo Tlieolonio da

Morada, juiz municipal em exercicio
no termo desla capital &.

Kaço saber aos que o presente edi-
tal virem ou delle tiver noticia, que
pelo Sr, Dr. juiz de direito desla co-
marca Cândido Gil Castello-branco,
lhe foi communicado em officio de
do corrente, haver designado o dia
4 de outubro próximo vindouro as
10 horas da manhã na casa da ca-
mara municipal para abrir a 2a ses-
são judiciaria do jury deste termo
que trabalhará em dias consecutivos;
e que havendo procedido no dia ÍO
ao sorteio dos 48 juizes de facto,
que hão de servir na mesma sessão
na forma dos artigos 326, 327 e
328 do regulamento n" 120 de 31
do janeiro de 181-2, forão designa-
se pela sorte os cidadfios seguintes:

Angu to César dos Santos.
Antônio Pereira Lopes.
Antonio Lopes Grillo.
André Pinto dc Oliveira.

o Antônio Manoel de Lueetia.
ti Antônio Saraiva de'('arvrlho.

Amador Vieira de Siqueira.
Benjamim José Teixeira.

í> Dr. Carlos de Souza Martins.
10 Dr. Constantino Luiz da Silva Moura.
M Custodio Josó da Cunha.
ií Domlheo Cainpollo da Fonseca.
Fl Diomedes Hasilio do Castro Domou.
H Dr. Enéas José Nogueira.
to lístaiiislau Gonçalves Pereira.
10 Firmiano liento Gonçalves.
17 Francisco lliheiro Soares.
IH Francisco Manoel da Costa.
19 Firmino Alves dos Santos.
20 Firmino Alves Cardoso Paz.
2/ Francisco Mendes de Souza.
22 fíoaorafo Dias Teixeira'.
23 Joaquim Luiz da Silva.
2i José Aritonio Marques.
2o Josò Rodrigues El vas.
20 José Felix Alvos Pacheco.
27 João da Silva Brito.
28 Jesuino Pereira do Nascimento.
29 João Dias da Silva.
30 João Alvares do Souza.
31 José Francisco de Almeida Costa." 
32 João Mondes da Silva.
33 ,lo;To Augusto Rosa.
34 Joaquim Raimundo Ferreira Chaves.
35 Joaquim de Lima e Castro.
3(5 Lino Bento Gonçalves
37 Dr. Manoel Ildefonso de Souza Lima.
38 Aíauoel Ximenes de Souza JScvos-. .

:i!i Miguel Carlos d. C. Cnslollodirimco.
40 Migiiol Pereira do Aiattjo.
í I Manoel Uaiinuudn da Pa'/.
te Dr. Nevvlon Ccsar Uurlamatpio,
43 Odorico do C. o Silva Cardellodmiiieo.
•Vi Raimundo José da Cunha,
•í/i Dr, Sesnsliis Silvio tio Moraes Sarmento.
4ü SehaslifltVPereira Lopes.
47 Sérgio Vas de Carvalho.
48 Verialo Joaquim de Moraes,

Oulrosiin que na referida sossílo, lido do sor
julgados Iodos os rcos pronunciados itl. IubíVO
os ausbnles e em criuics"tilliaiiçaveis. A todos
ent geral e a cada um dc per si, silo convoca-
dos para rnníprrocerniii nó citado dia 4 tio ou-
tubro vindouro, as dez horas do dia na ea<;a da
cantara nitllllcipil, o nos mais que íesignir. oui
quanto durara sessio, sob as penas da lei, so
liiltárem, E para «pie chegue ao conhecimento
de Iodos mandei passar o presente edital, quo
será lido o alli vid" uo lugar do costume e pu-
hlicado pela imprensa Theresina. 12 de so-
lembro do 180!), -Eu Francisco Gonçalves Mei-
rellcs escrivão interino do jury o oscròvi—Rai-
inundo Tlicotorijo da .Moratta juiz municipal
supplente em o .6'rcit'to,

De ordem do illm. sr, inspector
da Thesouraria de fasenda faço
publico para conhecimento de
quem interessar, que fica marca-
do o dia 6 de desembro próximo
vindouro para ter lugar perante
a sessão da Junta da mesma the-
souraria a ariematação dos bois
das fasendas nacionaes doá depar-
tamentoâ do J. i.tuhy e NasaretU
das eraa de 1865 e antecedentes,
sendo eífectuada com quem maior
lance offereur àpraso de dous an-
nos, na forma do estilo

As pesadas, pois, que se quíse-
rem propor a licitação a poderio
faser por si ou por seus procura-
dores uma vez que se mostrem
habelitados na forma da lei:

Para constar este se publicará
pela imprensa, .endo afixado nos
lugares do costumes.

Secretaria da thesouraria do
fasenda do Piauhy 13 de setiim-
bro de 1869.

José Ayres Cardoso.
Servindo de oficial.

O dr. Frnneiscn Álárques Ae. Càrcajlm Juiz
¦municipal Orfaos, Auzentes, cnpella e. Itcsictws,
das termos reunidos União e Theresina, por no-
meneâo Imperial Lêf

Faço sabor aos habitantes dos referidos termos
que hontem, e perante o exm. sr. presidente, da
provincia, prestei juramento, o entrei em exer-
cicio dos mesmos cargos. As audiências coiilí-
nuão a ser dadas no-dia do 4." feira de cada
semana, as 10 horns'da nianh ., casa da câmara
municipal, e no seguinte, quando aquelle dia
for feriado ou Santo. E para conhecimento
das partes, e mais enpregados do foro, mando
ao porteiro dos audictorios quo publique este
nos lugares mais públicos desla cidade, sendo
afinal alixado no tio costume, publicando-se i-
guahnento pela Imprensa pflicial.

Theresin.i, 17 do setembro de 18611. Eu
Francisco Gonçalues Meirelles, Escrivão inte-
riiio do civil o escrevo.

Francisco Marques de Carvalho.

De ordem do Illm. snr. ins-
pector da Thesouraria de fasenda
faço publico para conhecimento
dos srs. possuidores de cautellas
fornecidas por esta thesouraria,
que do dia 17 em diante acha-se
aberto o resgate respectivo, em
conseqüência de acharem-se habe-
litados para tal fira os cofres desta
thesouraria.

Secretaria da Thesouraria do
Piauhy 14 de setembro de 1869.

José Ayres Cardoso
Sirvindo de oficial

ANNUNCIOS
Fasso ver aos meus conhecidos quecm vista • da bna arrematnção que fi.

este anno dos dizimos do municipio de
Peracurucn, tenho por isso ainda de
voltar ern 1870 o que lhe sirvãd de
grverno.

Theresin.. 11 de setembro de 1869
Antônio Theodomiro ce Carvalho.

fl_Mfp JII i tóip
Macarrão, aletria. lalharim, rapè-gas-

sc, dito paulo-eoril .iro, guaraná., duce
de goiab. í, vinho fino em garrafas, chá
da india, dilo preto, queijos do reino*
e taohein charutos fi-

no$5,e cigarros,
Quem teurtudo isso muito tiom.e novo

é—MANOEL RAIMUNDO DA
PAZ & IRMÃO;

;. vendem por pouco "mais de nadagrp»" DINHEIRO. J.VSE SABE. }
V?p..'~Oónstitüciónaí—Ímpkesso roa Euzebiò
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